
• 

• 

Reitor da· Rural ad .nite a 
volta de I~~otta Ferreira, 

, ,, . . ,, 
n1.as so como au~r .1ar 

Embora admita a recontratação do r Walter Motta 
Ferreira - que nãc cons1dera professor. mas "apems um 
jovem recém-formado contratado pela CI ,T como auxiliar de 
ensino" - o Reitor da UruveThidade Rural, Sr Arthur Orlando 
Lopes da Costa. afirmou ontem estranhar as declarações do/ 
Delegado Regrnnal do !',me. professor r~LEcos PJ.mir ".Madeira, 
de que a crise na UniYersidade se encaminha para uma 
soluçao rápida. 

O Reitor ressaltou qne a visita de do~s professores feita ao 
Delegado na úlbma quarta-feira não foi cm caráter oficial e 
que não admite ''intrormss.ão inctébita nos assuntos adm.mis­
trativos" da Univers1 ade . .1. 'egou estar sofrendo pressões do 
:MEC para recontratar o prcfessor. mas adrmtiu ter recebido 
"recomendações" no sentido de apressar o inqué1ito adnunis-
trativo. · 
ESTRANHA E DESCO"N11ECE 

"Estranho as dP.{'larações do 
professor .Marcos Almlr 11adei­
ra publicadas nos Jornais ao 
Rio e de São Paulo à.e hoje 
(ontem)", disse o Rêitor, "e des­
conheço qualquer comissão de 
professores que o ten... ... ..a visi.,a­
do. O que eXJste é um grupo de 
professo ·s e alunos que que­
rem se intrometer na vida da 
Universtdade, e isto eu não aa­
mito. Estão auerendo é estabe­
lecer uma co"rlfusão .. , 

No entanto, ele admite a ~-­
contratação do professor Wal­
ter Motta, desde que obedeça a 
todos os trâmites burocraticos 
da Universidade: em primeiro 
lugar, ela teria que ser pedida 
por um Departamento da esco­
la. para ser exami ada pelo 
Conselho Departamental e, em 
seguida, pelo diretor do ii.'1stltu­
to. pela Coorde ill."âo de Plane­
jamento (que d.ira se h.á vaga e 
verba), -pelo Con..--elho de Ensi­
no e Pesquisa. e. só e:ntao. o 
processo passa.na às sua maos 
para a_ decisão final. · 

CRISE 

A situação da Uruvers1dade 
Rural - cm cnse dest.e setem-

bro do ano passado, q u.ando um 
e~tudant.e foi a.tropelado e mor­
to na frente do campus •- é 
lamentável para o Reitor, que 
ve a greve dos aluno como 
uma prute "de um movi.mt>nto 
de âmbito nacional dirigido por 
influências e ideologias exter· 
nas ao meio acadêmico e ue se 
utiliza de uma demissão como 
pretexte,·. 
· A única forma de ser solucio­

nada, para ele, é com a volta 
dos estud:.mtes às aulas (eles 
estão em greve desde 19 de 
março) porque ··a Reitoria res­
peita a lei e é isso que deseja­
mos, que eles deixem de ser 
intransigentes". No entanto, ele 
não vé a volta às aulas r.omo 
um pa.<:.so dos alunos no sentido 
de resolver os problem da 
?ural e afirrna que quem não 
voltar às aulas até o dia 15 
deste mês perderá o primeiro 
:;-'mestre. 

A crise. no seu entender. é só 
a greve estudantil porque os 
inquéritos administrativo e po­
licial co1 tra os 83 pro ·essores e 
a readrrus.3áo ou não do profes­
sor Walwr Mott.a são assuntos 
exclusivamente administrati­
vos. "E para fiscalizar as açóes 
administrativas da Universida­
de e que ~)Jst.e o Conselllo Uni­
versitário", diz. 
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